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CARÊNCIA

Associação de Moradores de Sete de Abril reclama por assistência médica e sanitária

DESRESPEITO

Descaso de
professores
irrita alunos
Os estudantes das esco

las municipais também têm
muitas queixas a fazer. A pri
meira delas, está relacionada
com o descaso dos professo
res com a educação. "Eles
chegam atrasados, sem pa
ciência com nossas dúvidas.
As salas são novas, no en
tanto, já estão totalmente es
tragadas, e os banheiros, de
tão imundos, nem os meninos
conseguem mais usar", decla
rou a estudante da 7® série,
Eliane Costa.

"Faltam professores de vá:
rias matérias, Educação Físi
ca e Artística já não temos des
de o semestre passado, e todo
o material que vem da Secre
taria de Educação é pedido
novamente a nós. Esse se-,
mestre já pediram papel ofício,
nunca tem papel higiênico no
banheiro, nem temos um local
decente para recreação. A úni
ca forma de ter alguma coisa,
é trazendo de casa", denunciou
Josane Nascimento. ■ •

Caos faz moradia no
bairro de Sete de Abril

Moradores não se
conformam com a
situação vivida por
eles nos bairro, onde
falta até saneamento

PALOMA JACOBINA

Com residências sem
rede de esgoto, os morado
res de Sete de Abril parecem
não fazer parte do crescimen
to que tem sido notado em
Salvadora Região Metropoli
tana. Um bairro que fica entre
Pau da Lima, Castelo Branco
e Ganabrava, Sete de Abril
apresenta uma das piores
condições de vida para os
seus moradores.

"A única forma que encon
tramos de as nossas crianças
não brincarem no meio do es
goto, foi nós mesmos organi
zarmos uma tubulação, total
mente sem planejamento, e
jogar o esgoto no brejo. Isso
na rua principal, por que nas
secundárias o esgoto corre à
céu aberto mesmo", informou
Reginaldo dos Santos, presi
dente da Associação de Mo
radores de Sete de Abril.

"Esse tipo de discrimina
ção é comum, mas estamos
com um buraco social que não
tem mais tamanho. Porque as
pessoas mais pobres têm que
viver em condições de vida tão
inferiores? Parece que não é
possível, ou que ninguém quer
nos dar um mínimo de assis
tência médica e sanitária que
esteja adequada às necessi
dades do povo carente. O úni
co problema que não temos
aqui é com a insegurança. E

não porque tem polícia, e sim
porque nossos vizinhos têm
consciência de que nóâ so
mos escravos do sistema, que
dá muitos para alguns e pou
co para muitos,"
afirmou. "A

ves, mãe de seis filhos.
Em Sete de Abril, todas

as questões ligadas à saúde
estão em péssimo estado de
conservação e manutenção. O

SAÚDE
"Aqui falta qua

se tudo, às vezes
chego da Barra, lu
gar onde sou do
méstica, e fico ob
servando a diferen
ça das coisas. Não
que eu queira que aqui seja
igual ao centro, mas temos ou
não o direito de ter luz, água,
esgoto e escola para nossos
filhos?", indagava Lucinha Al-

quí falta quase tudo, às vezes chego
da Barra, lugar onde sou doméstica, e
fico observando a diferença das
coisas. Não que eu queira que aqui
seja igual ao centro, mas temos ou não
o direito de ter luz, água, esgoto e
escola para nossos filhos?"

posto de saúde do bairro está
em condições precárias, e o
atendimento aos moradores,
por sua vez, sofre com o so
brecarga do atendimento. Com

o fechamento dos postos dè
atendimento de alguns bairros
vizinhos, o posto local teve de
atender aos pacientes vindos
de fora, o que, nos últimos três

meses, tem sidoio
motivo das filas que
começam as quatro
da manhã e se esten
dem até o meio dia.

"O problema é que
o atendimento só co
meça às duas da tar
de, 0 as pessoas que
moram longe têrp dê
ficar esperando. É dê^
primente ver algumas

mães de família chegar aqui àS
quatro da manhã, e ficar o dia
inteiro. O desrespeito com es
sas pessoas é inaceitáver, in
formou Reginaldo dos Santos.
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Tudo parece tranqüilo, mas a comunidade tem necessidade de diversos serviços


